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hoje o seu aniver-

~o, Não podem faltar neste numero comemorativo algumas desataviadas pa-
lavras que,levem as.minhas enthusiasticas saudações, *reflecti ndo ` limpidamen-
te a fininha ãdmiração pelo haurem de vibratit energiá,"alto valor moral e indo• 
mavei sentimento republicano que°tem animado as pa'gtnas ' de «A Verdade» 
com o brilho fulgúrante .do sua robit: ta inteligencia--Artliur Roriz Pereira, 

E não podem taltar,porque eu Itie conto nó nutnero dos, amigos sinceros, 
dos leitores Ãssiduos,e dos admiradores enthusiastas. 

Arthur Roriz Pereira, o velho republicano que vincou a sua personalida-
de politica etit'«0 Despertar» quando ainda a Republicit erti a ideia que se de-
fende +e os 'princípios que se agitam, merece o aplauso e as saudações dos que 
amam a Republica como regímen em constante movimento de progresso e per- t, 
fectibiliciade. 

Arthur Rotyz é uni luctador. 
E na peleja jornalistien,utna'das formas da sua vida de talentoso combaten-

te, a'"stïa prosa nunca perde a linha de gravidade, compostura e'equilibrio que, 
por'egual assignala inconfundivelmente a sua nobre mëntalidade l teIitica', A 8,ia 
•e►1'rosaï, de bom recorte -literarïo. veste, modelarmente as -justas ,dou_t_r nas chie s-o,_ 
o solido alicerce clã sita crença republicana. 

Em «O Despertar» combateu a monarchia com denodo e altaneria, quan-
do esse combate custava aos defensores da Republica horas amargas e asperos 
e amarisaimos dissabores. 

Lactou e a sua pena foi dos que concorrerem para a vitoria final. 
«A Verdade é o prolongamento moral e intelectual de «O Despertar escri-

pto com a mesma fé,incendiado pelo mettnto ardor forte e juvenil. C-• E' Dor este motivo que «\ Verdade» revela o credo limpido que a alímen-P q  
ta—muit at fé, intrinyeca Htaìceriedade, absoluto desinteresse. A' «A Verdade e ao 

,Arthur Roriz, calorosamente envio as minba,% saudações+, que quero sejam ao mesmo tempo o voto para que at causa da 
Republicn, na sua 9'ortna rnaia pura, continuem prestando os assignalitJos serviços que a linda terra de Barcelos e ti Re-
publica já lhe devem. 

Dr.. Mar•tinss 1L11T1a 
0 velho e honrado democrafa.Mestre 

te educador espiritual dos republicanos 
barcelenses ante-iores à Republica 

tt Á VERA ADEM {• 

Mais um aniversaria conta no decorrer 
vertiginoso d-a atnpttlheta do tempo o valo-
roso combatente «A Verdade. 

'1•res anos de trabalho constante, dedi-
cação louvavel e canteiras inglorias. 

Poucas pessoas podem avaliar, a não 
ser as do •inftier, o dispendio de inteligancia, 
•o gasto de inergïa e a perseverança ` cond-
•nua que representa a trabalhosa confecç,io 
,'-arma gaseta -de província-

Não falando nas horas amargas que 
-eusonibram, por vezes, o espirito sincero 
que cone a maior abnègação e desinteresse 
- se bato com denodos em prelibs dgiiérridos 
;por urna causa nobre. -14 `' 

A imprensa é a grande ,̀ , fuça propulso-
n-a, da Verdade. W a inteligen_cia tncaicsr^ou tne-
inor, posta dedicadamente, sinceramente, ao 
serviço d'uni prineipio justo. 

A defeca alevantada pela palavra esexi-
pta sia bõ:t ideia. Aquela que develsempre, 
a par e passo, c•)nduAir, educar e orientar 
{sq povos na vereda do Direito.e'da Justiça. 
1 A obra nsaxinta da propagandat sã per-

tence- Ihs; inquestionnvelniente. 
O jornal ou revista é o pariá -' voz dós, 

pobres e ricos, husmildes e abastudos, o ela-
rao rutilei Xorn ideal eni niasrcha. 

Clarim vibrante que s ó:i a todos os mo-
mentos na lucta defenstsiva dos sacrifica-

dos, tubas 80,1 ira que leva às inumei-as; 
alsleiasr•, vilas e ntravez o imundo, 
v grito ostridulo -d'unt pensamento 'nóvo: 

E' a vagar alterrsa do hr,t,gressn que 

4.11 

••x. „4c'Lu-a.r.a- oGa •a.ti.tt,a-

Rrdactores de « 0 •Pespzrtar ,,, jornal que muito uetou pela Republica, e .7 -r 
redação do qual esta se proclamou erg Barcelos ga tarde de 6 de outubro de 1910 

- . Da esquerd z para a dsreita : •8 pá:—Ilidio Nunee o Arthur Roriz Pereira 

Sentados :— D,. Auto.riu %Itaa u•, Dorni s;o9 Ferreira, Antoniu Cardoso Albuquerrl o e 

Jo,'to Vieira 4a Castra 

o 



fic,cì çn, earr-inllü,- cnrrb o an"tes_de c.itíco d o,0k ibr%no 
sÃ•crepraia era =ondas de•:luz nor te ao.: •paiz, p(rla ação 

conjugada.,,.-cóm.,. ó , npsgc, 
grande Inésti eo ed.ucado i-
dr. Martiils`lú(;ni úüiàrcòu a 
s`u,t falo dotntiattva é demo-

`liclorci ,occitt a Q decreNi6; 
regiffiF ri•k)t tlrehico. 
-- Ptiblie»glt,) efQa dirigida 
p "1 ` h"ucl•íil o aaue'tor deste 
daasvalioso a'rtiguéçè. 

Faziailt' parté da, sua re-
dação; Francisco Guiina-
rães; rir. Antonio Báltazat• 
Pdi a il ••, Ïlïc iá` N_unes; ' An-
tonió Cariidso "ArtuP Ro-riz 
Pi,reirA J,ão Vieìrà'do Css-
tr e DolíIin•ôs. Ferreira: 
No meio j,wn;distico bar-

eOb1199 rdadp„ é o 
]nctador.- in, , mer..ato d'jt-
a uelas doutrinas -deniocra-
tas,ï gen©rosas o modernas 
expandidas peli) « esper-
tür•.ú em e.i áü•j à"ac.tiginq.uãe 
d:a propaganda republica-
na. 

O-ArZüí•T•.oriz- Pe•éirïr 
teta a gráudé' respunaábili-
dadá.,inúYlectual, moral- é 
politica „de- 4j tmais deixar 
pi)r mão1§,:,c lheias a dtvlsa 
da nos sa at.lc igada, fé. de 

R tida1 cá, ó- •cl'ama _C,( mbgt rlt.(•4;t +np vÍdo'á;que 
sim,plea ¡.blague elri ases a ac• trYac]uziac cfay l l ih °do éx-.• 
fronica. t,in,et,(ì .• "b •"Q brt,i-t Pela 

Arrastei- se- ia ainda ún1 V,e••dade, n4*la ; Jusj'a•cz •j 
pà"ëçii vil at oso r1a pesai o pela, Li•berrlade, 
pp àaidet• tlio em encosta` j`í ,. Siwbuloauu;usto elos tom— 
g►P.InP.. p(,)s d"antanho d'é luctas ti --
0 jornal «A Vàdnde• tanrèas -peY;a,ril"ea nova. As 

tp•tn.yno vg8to çátnpo'[iá iïn• piração °lutnlnos a', sonho ► 1i• 
pr+ensa•i•epnb}icau•L pot'tu. S.âtrsfeit( C1)•tll1 ,1 viva, que•. 
assa" unl lu ,Ir dnsu superior 1108 queimaVaj com intensi-g;, )1 g p 

deRtaqúe . dado o cerebro, febricitan-
°CDedi'cadamente ó Artur temonte, á eápora da gran- 

iz'.Pereirá - vera rüi,do, dê. al'vorai a redentora-=a 
]i a} muito á prova as suas da' proclain'W "o" da. Repu-
helaï9 quali.lades ele . Jer.na- blica. UI., 
lata destemido e inteli•' ' ' 1̀  Dóntfhg'os Ferreira 
géilyi•. s r 

A- sua lieraldica pedra 
d'nritras está na -ennipa'nha 
desassombrada que ha feito 
elli,,prul duma. administra-
ção publica honesta. 
_•rQpagattdigta ., acerrimo 
uii4a obra politica de cou-
unção:( le escorços-Aq .todos 
os par•t.idos' -Ppub'licanos. 

Aceno -p(►litica de princi- 
pios, de ecrdad, desinte-
r•(3sõaUa elll • no sr3 aba té. . 

senl toda9 as ' banll(' il•,:las. 

partidarias érn hclocausto 
dos ititt+"esses do caracter 
pur,;rliento loesl. 
,De todas as gasetas que 

na actualidade se publicarei 
em Barcelos é a unioa re-

digida por um velho repu- Homern a•lleig de lé, re-
blicano, o rodaetor diais publicano dó tempo eni que, d 
moço do " Despertar,,: para dar combáte á-monar- p 

Jornal ' avançado, que, . gtl.ia,' eôni. outros fuodára-

d 

j 

,b'enefcà pqr ; el3ee mundo 

t 8a álta wi11 tl)14 afias 

reis dss pàg;laa9 "rilvini-.• 
tentes 'd'o`is mdgas rio ar-

`tiktieo, 1it:, 4 divi •át'èntiifi 
$ e?j•}nç) ulnde;yt.o_ pe iodico 

d©prnvtn,ctn,no quorodi,,ino 
ctit iüno -degran'de tíi•agénr 
O °' tio ' nfrnuscúln p'an$'èto 
ôiï'sát o de liiigurigéyn al-
1•'h agi'. +!• + . 
P -ecgrsora ,de tndus ; os 

grandes mov ll,entos poli-
t1ç0• PnC12ì F• 9 porque tetll 

pàáéado a Historia mun- 

Á hu nanida'de`deve imen= 
s.ó •a esses papeisinhds -re= 
etsingnlare;9 gne,:wtl-a,ge1.81 
cll c(+rt idas as.pI;ï,meir,•a9. via! 
t _0 quatro ,hor,_ts do n,,ada 
va1'Q1ï. S(#in files' não liá'•e• 

bvin éctar pro gr( .>Asrv i 
ue W=etilecti vida dë"dia' iria 

cotl;ndr,menté,; n' seú bFlo 
ptaPz(•r. 
Sem a existeiicia da., Ie 

tra de forma a` Liberdáde 
seria u,,m..c.ago mito. 
=A; cit•ihs.,ção, essa, coi-

a•T,oH•o-,B•rlsr• KEIV• 
•. ' v d, • , 

Rua dé 8aata-'Jósla, t3>•, ' L% Esq. 

u0 DESPERTAR,»; R+•riz: 
Pei-eit•a é ainda. hrjo o Ines. 
ulo'irldefeet've•1 Tr•epubliëa-
no; cheio de .vigor corubal•, 
ti.vo, do coorencla, i~ do-„i•i4 
dep(+ndencio►, quo,•ta)d 
republieanos de Baroól.os 
ae1a [na raiii -â,0ni) si.ã.c1H11:: 
tnin.istrador• dc•ºcnncolho irr►' 
] e0 •,e►•ëiro de,•1919,: s(°gttlç 
à Traulitania, , .•,• 

Ao, ssu coração de p}l»j" 
ta devia ter sido grata a-
qu(-14 inranifest,açãu qüe.p'.• 
c(rto,o c<•nipensoa dos tia-
'b ; lhos e- riscos cor: idàS ' no 
periodo da Traulitania 3' 
Numa hora toá, pói-cüi `ci 

Pài•tido Reconstituint<í de-
s,tparaceu, aias «A VEtt' 
DADEn o deticdado = sciriil' 
nario, fie )u o • conti'ntiãf 
hoje coroo ratão defeticlí•n` 
do a 'Açãu Re'publica'n-,ty ot 

r e©us i(leiais' e oq seus••li'(i - 
nibi-is-qno em granilei partt 
viéra•ul dos Reconstitrtintc:õ 
." Eis Ilüï)le ri (1sGes h(+,n(,ti3 
que aconi`ai)lia Alvaro 
de Cistro e que Inetalu ,ltc,i,. 
efectivar a redenção do rlo9 
so paiz inieiaçia ,pelo govkt-

ii,o Alvarn de Castt<o 
"A` ;VERDADE,;•°por 
pm;sado Ina"IA tTiiiját.ro d"a! lti°R' 

t-a e iln- ti`a balhi -̀pertinaz 
ërn prol (1,1 R  Q.publlCíl. 
•r 0s 11c)tnens ue .t•Or)r Q':. ).<< y '; 
nha►n Roeiz-Pereirar er::quej 
estão á frente de "Ã VER-
DADE„- nãó 'preúl.A iln d(1 
estin,uios, untes.o,.seuj:pro-
cedimento pode servir de 
exén) ¡ lo ,a- quintos, 'g 11P'". 
ra►n trilhar rio jptnR],tr+n)p,,. 
nina vida de c•orencia e-des_ 
dediéação. pelos principias: ' 
Primam por_ • r(-alis,ti••` riai<'•, 

pratic,l u tlume qne e,(••• t 
1óeram para o seu semana 
rio e eu saudalldo-0y não:. 
posso esquecer neste ''lia, 
que é & • festa pana r<A,' 
VERDADE», túdos , a; 
les bons amigos do B-li•ée-
kis que -t.ão ãïnrlreis"'të(•tïi"Y 

(Esquina,•da R..ào Ouro) sido para coi iigo n,is-•f.,ugi-

it]SBOA ovas visit;ts gt1e lhes teci}rcr regédot• c professora de St1 • .j, 

vëì -0 '15$00. s• 

l•IZt•is um úri••'ôe IUCtá 
F•)i par.a,• çl( fender os 

bloaes do v,rloroyo...Partido, 
Reconstituintéque`A VER' 
DADE áo fniídou. Deste fa. s 

úto data•o'nleú:grand'(> ca-
rinho e aulisade .. por - ela e 
pelo sou fu_ ndador Artur 
Ruriz Pereira, 

feito 

"A' VERDADE" 

-.o3e que se, solenisa 
rl?áis•: um aniversario ido 
li fiSO •Ornal, multo ilf6 

ctiiòsà.nlente r e n d e mOs 
$i,ntid is 'Ìinnienagens aos 
•eã• ,director e edite r''que 
- ó. çavall►eiros?mente;ï sée 
tem sabido conduzir liNssa 
missão de. grande respon- 
sàljilidade moral. 

Cora o preito do maior 
l*bnhecimento, pois, agpi 
Ge consignado "o mais 
tiinu,, e aFectiv_o -agi•adeci-
mento colho demonstração 
dto muito que são queridos 
é' ésti xxmad• pèla 

Y.' 

DÓtNÇAS `D ` ÁNIMAES 

JOÃO BELEZA 

Medico velerinario 

VacinaçÃo e sorovacinaç> o eoutra aedoen• 
ças rubras dos porcos. Vagina P•re-

ventiva contra a raiva dos.cÃes. Cl;gie4 
s a gera. Chaanaa•• :í tõdà ã ; hora." 

-'BOMBEIROS DFRARGELÓS. • 
- Com imenso Itgr(ido to 

dos ÓB.dlaB rao,r'egl9tatn no-

."0 duàatirus-pai a co.n 
pra dó; mat(3ria1 de itìcën 
dios desta prestante e s111i 
panca corporação, o qão 
brim demonstrrt a carinho-.-, -, 
sa. afectividác!e. que a po 
pnlação enriëélliia lhe de-
dica. Subscrevoraui mais: 

Antonio Fernandes Cor-
200300. _ 

Dr. J,)sé Gomes de Ma. 
tos Graça, 4utonio'G ) ince 
do.Faria R-go e Antonio 
Emilic Roi de Azevedo, 
com 5N00 cadá uut. 
bLi8ta9 a cargo dos Ri• ,i. 

Para todc,s eles e pata ,1s Í'Licátas a cargo do ► r. re-
Reuiblicancis de BY+rc(°1«►y, gé(]ór de S. Veríssimo do 
a quem não pode, per ili,dj;•, Z•,alnel, 160•Sõ0. 
ferente a hora que p9(;r1aa;?., Lista a carf;u do er••Fra-
)ora deeisivá para It Jqe- dique de Vasconcelos C8r-
publica, eu apelo pare 9u te Real, de V,la Cova, 
© anani e levem de votíci•'' 27QUé, a saber:---Fradique 
da as hostes conservadoras de Vasconcelos Cfìr•te Real 
e reacionarias, ap!)stadas.,. o Dr. Antonio Emilio Men-
em netiar á Republica a" dais do V,,1O, 3000 cada 
quele ponderado cunho um, dr, leão Novaes, José 
progressivo, caracteri"tíèo Figueiredo M. de Miranda, 
as naÇõës que não quereis', João BRrnardino A1ves,Ma.. 
luar. Y._.. 

no(T Tchtonio Mendes do 
Sá Cardoso ' Vulu o Juão José do Valo 



I+,z• li+li`,, 2000 
,Antcnio Mtr':)rlda +14) V...1 ) 
V rc•ìiic"1•'s; P-0 Doin4r 
•1Vl`e► rl dY•.á'•d"íí• • V'A le,' iP► o t•s•,,1'ti•' 
Jú frt7.ic)s 

í•l;ntt)1]i•)•;Farn•nirl►+s k•tE•ir;•. 
(Ì,i „Cu•t.t , À C•.`►r,l =,y.•A,1•• 
$(1►tis•i,•10$00 ctdá ►•i]niS' 

tIa Cíì•' `•Vltì'ilttci; 

lli( i•I:',a";''M i''iì'<i,I - D.Y• 
lull),,,ttiW-3,FIr,llelre;l() Olt, Q; TTt 

Luiz A-+)tunin tlE} S,lilti4l• 
-joã,o,(o.,V:I lF'.I s:; el dr•, Joa-
qui•t) J•Qc LIl'i de A't=a`ìo9, •,a. v , •.•:•a 

Luiz A u'gt3 Ei Per► ecì /Flll iì!' ;, 
• i ;1 

Iusé`Dias de Y,iu► i - A'lit'ü-

nìo'Sil'vÃ•tí•é 
li,s•A Ily('Itllf)' Ìl,a `' 1)11;}ICE¿111; 
tos  

d.► (, •AJ1'w,oial••.=1~Ix;uoirE•,tn•11• 
OlivE(il•a, 5•0Ó' c,++l:i utr; • e 
• •i?•,trilai•dillcl•(•,;uler4•io9 
S , it , o•, 2450. 

Llntil t)''ísïlP ,^ f1 Ao-si -•-R- 
tIú Ab•4dt, do N< lvtt 

M â 
-+•:•s • iMaH►-- 

A nossa_carte.ira  

Colocações 

•,•ci H•,3XTtiltt•f)anE1•3') t.rf{lia,• 
taria u.' 8 fora til colocados 
os 11 0) o  o  

11]il (1()a d111,•,UP , 519 ,•t,ell•i]• 

tes' i)<io , •► luzlinti) ,B,1.1b«(,- 
w:i e Fq i anciseu Cai rdoso e 

1'vNi;ilEivil•o (1 '•)11]1)f:'ll•JU, 

iït'ì tri i; í)apfilé tlil410 r•1+' l:à" 
k•:r ) 

e01n11a111r1,i iliì b'ct:,111Dú 
r ' 

a (•i)••rtEl''J dd °liE•dt,►'bÌ'i 
"pbr esto` wi• rv(ï 'o e"óí,iii á 

]ïí v va s,,fìyf•tçã, o qí o` 
llréy aprEis*enta til o,4 u5`tnt<ió- i 
1 Ecá p;lrà bc,irs• .... ,4 . 1 •* 

Aas  oaçad4••es"> dò •• Ctincef ho•-• 
Convite 

muH.,ds••:Íi►•:tndN ;, Dt•lNg;:l,iluy, 
do ,(L(►verno- tio-çgnci•lliii d 

•U9fl11(IU (.}• f,4('111•Iad(1.(•t•e 

Ilt.•1;C,(1K1,•r•A!'E; (►,••iï•:o !1 (lut.•l••t,••R 
g0 25 (1º1 L̂ i n.PA.5,. de— • 
jtI •t)o de 1913, e.Oj)v;id.q; p9 
e;Içado resrd( ãie eolIC:•l.111>,g y 

r4 gl4iretn•ye no 
CH11] .,r4i•íb'1a11ici,p:+l, ti•.• si5•.a 
feiro. J .E1•, ,• b);il pt•oxttnp,r. 
pE••as . 14 1)0r)la, •a f ul.,rïtp 
proced(;reli) h elPiç ill}. 
8tl•• eouliy•ãu concelli•i,3, qU], 1 
He1.á c4)t1lpc•sta;...çto. 3?E7 
meu)brc+y,•c . da.rul• tpor ;3:r 
Pi)419 , s(,;z1lll(1O o det«Ir111 ',, 

•-LY• 

wi •lo IlO •.. 2•• do- 23..C1+)1 1(1 .á 4N 

4i•;a.-,4, cln,• •1H,M;yi• k 
ç4)•(je 1925.-Íllc•uel Lt Mes• 
•e,.,Mirand«, 

w. 

R 1Atar'iàs:' •. 1 

a:^R:n,)klc'u)c14 wns rE+l•it clrioq 
(IoJ3.•a,n e, ► , Iu; B tre- l ) u, Si n- 
tiirilitárA ; r•iccl•t o C=)op,)l A 
úy9 i.k= 

r11A +?+ i•El t:,i•r•.t+i,r,c•tno•; poiia 
li'•iE+tadu vl(>,s_:0s)f-icto d•);;:p nr< 
I;•;1Lar4l() :(oapal•r'.1, . vtâu .,•,r•>✓t•r 
ifi••k(•lc•vl•-t'ttr ll d'a-ó•u ' irYài?;'; 
res conaiclel•:.)ç.l;a•,'r,(►s.'quo 
0•►áY•ta•lï:fiti ìn è )1 Gb fti r ò ìiã li A; 

(IDq 

dist,,•i,bai•u; í•y dgìlativc)s aa- 

w••i•l(S!,r•rit•ni•?,►.x150•OJ; .to 
;q'•11)itn lato ,: 500•$00; ot 

i•erl:to d ti, P., ul=►, 
:≥ta, A+;•o-c1e,I!iv:41idEs, 200$; 

p0S00; Aos 

,_•i_•,Q•,O,y•xttlll:tlllt7il'Icì _ '.i l•• 

e•'.1•itlk?•scx..•14•.•Qo• •E, , , •;:;_ F, 

Ave.. •:►• :••.•_... _ •,)• c. 

1 •s, SeI$w''fin:il'ráióc, devém ' f$r' 
r a 

a¡]'iÈIhs ;pondencia • nos 
2p;Q•7 e„2& d4? :coì.reet«• mez,• 

amns ca: ní).blic!d 
tas c•4tarnpililas po,taes jà seb 

encontram •, ve.rida, na -C.Iaçãu 
legraro Pi •I 4. iÏlã•ta vii;i, as re 
Pt>;M .s`, õleçóés; o(de p=)dem -sér 
pmcgradas .`pelos, fllatelista•. 

r. 

-ljrtl]dlYe>3- reC(•I)Idn•: • •+= f"-°•]•°•. 

er. Too Nünà•, Comatidanle. 
4W 'k. R.,- 30ì$00; do sr. Josê An-
t6t13í••it rlfãndes, - 5X00; da faínilia 
dQ•,í•LY)ïzrFirraz, 25•OU;''da faníi 
Iia, 42,,sr, .T•: nl az_(I'AL,aujo," 150 00;" 
dci,sr. i',anciaco JoA d'Arauj,), 
I[-('W 509Ò0:•-da -r-. D. WIena Itar-
hcï'I )ÁfÀr,iúj ), 5000. do sor: J,,ão 
DI.trl¥,'fi S; L++líato,•=20 00: do snr. 
CaNJ`1tlàru,Vieira.:d'Ãi:tluj:►, 20•)0, dü`• 
sr• Çàfimi,.e:&Ives,il'Araujo, 2000; ; 
dQá . Dolr<I,igoa >, Pereira d'Ar•uj.►, 
4h- tïá' vitpva "do st', AI)i'.io J1i• 
rãi•tÌ'á),N•',.rlaás (1 é farïulla. 

Agradeci mento'*"`"' 

,,AtSF.amilia ida saudosa, 
éx • ncl, Mai ia Ao Cai'iiio 

dali§''rlVaTreit.is; julga ter'„ 
a«Ái'irdecid6L to(lás is pes- . 

i f v ,:• J.J 

s,S,,que:,a ;içompanharam 
á,Í,•i,ta; ii.ltima- mornda e, 
hem.. •assiro íl,quel;is que 
por qu,,ilquer, forma se';1•• . 
seci4rrànl ` á enornie dôr, 
Ue 1.11110 i N • liTrOrErlil'.011; 

.... . - b 
rias 1'eêearld0•_ ter Cometi-
do involunt.tt•i i(n-iu&Le al• 

•urn•t f••lt.r•, ave►ii por.éste 
Vi a. •„ • • 
rnetó réparal=a p testaii-
,lo: à '10 SP profui•• 

B•1 ≥ celq.;i; X':r e 31,1 rço 
dtr`*A'92c` ...) º á:'F• tf:); 

G. AO DL "AP'ARECID'O 

No:di;t`I-7, Aee!; Nh-ri°ço ul-
timo dés•ipat éceút• u i ii cão 
gire tlá;.pel rÌb;t'i7tt d& IA-
NIIosô, é•ni,`8!à 9 nl'éze ; 
de: id i,d- _deYc . vermelha; 
roto' uma" e4!'elw .. branca 

Pt'rtence a,Cáiiilido R,(1- 
n•Í,io, que pente,' lera - lfi'o )t1, 
t'ntcé ,ti•etn,`c, t). pena cle 
dar,ocedimentF•,, ju(licial• a 
quem `ilemdi- cite o deti- 
Vier: }`' . • M11L,Ta.,..,,., F; 

C01AftC D,r,I31 [1;Ei. 1. 

r (l'UOS c[c; 3W--dias 
`F kl .r, •r'' 2.a '•ttl,Jlcá'•ãl) àz:}. s.+.';k•i 

Correm-º na- eção coe. 
toe+'Gral •iro•0sta cot' Au- 
g t6 JóII0 üW)k4 dq. R h i 
(Li freguesí,t.,Ae Min'hotães, 
(l•sta:• comal +i , nos —ter-
mos o liara ósfftl,'is' -e efei-,_ 
tos ilós:ii i`,'õ- 55 e, 15 .1, 
a• 15r• (lò •Q•l•á • ilo 1't o•; 
c,Ps-,Q GornerfQy01 P artigo 

4.8'k; do Codigo•-Gomercial, 
rittiin(ln pira todos os ,,setis, 
tt't'müs tud••s'•`•qu•esgner' 
Iutéressadas,•I'h i,Ce 'tos, e 
para ,eornpai-i• e . no dia -, .. 
24 (1•é.. abril proximo, ;pe.- . 

lar '12 li(>ca ;.• ido. 'l'rihanal 
GviE I, nos, do 
conc4'Ì;io dé'• 3•i1•celos, e 
,ilii, confere rii;l rèm c;om 
aquele .• útr)`C°'Sü•t'e a re- 
f( raia dto" ilti 4lera de 16 
ri;il ( scudos,.,1 rri;eite pelo 
primeiro reà', :< iitor An-
tuuio Braz Ll0,Al'anjo, ca-
sadti;''`rriëd 
e-de duas Tletr,!i; s de ( 1►us 
riiii escudos cada unia, 
ambas'(%ì`rIiiadas• br aque- _  
le prlrrieiro`re.i 6)mo atei-
tantio ,è péIí' u 1.3 •tlo rèu 
Uutitor .lcsr•{ices 
busa do& Reis 1 iia, eonio, 
sacador; •; ainda uma do 
traz roia, esçi••ilC•s` ãcPite 
pelo '' ttt èéi1•(7 ' ;ì eu João 4 ` -. 

h rauclscó'ïcs ' Novais, 
da f1•guesi•• toé 1•Zaciéira, . 

desta , eomarça, 
pelo priineiro reu dito 
Doutor Antonio Braz de 
Araujo, e apresenta►;ern 
quáesgiie► . escritos qi!o' i- 

1•elativámerite asíle-
tras de, qúe:.serti•atri,,e,,Tie 

•l;, cr•rrsrd•ra. t•2r= 
viiállás é' por ,-,,Isso pe é, a 
soa ,i'ef1 41t in,` cóín. ó éfi-
t••s úe lanados ni) :ºc( o 

artigo 155 ' do Codigo . de 
Processo Gemereial, sob 
pena de lhe'pïcar servïrido 
de ` titdlo à ' curta de $Pn2 
ténça nós -termos do §,:° 
dq artigo 484 do, Codigo 
GQrne.reial;_ e. sendo por 
este aviso convidadas pes,= 
sòa que tiv-er'achadò os ti= 
túIl s, òu os conserva► ; éiYt 
seu .podei, a apresenta Gás 
érn •Tt•>zq ,idos . termos do 
rYfé`ido:a>i.tigoI55. ••',.• 

Bareelo,, 25 de Fave< 
teia, ó •t l+e 1 J25. 

erifï(i•uei` t:.. 
0 Juiz de hireiú 

\'SECA 

n•i;a;F,•liy•ó•!l0 2', •IlC10 ••. •. 
-Ant,•,nl(ï 'Manãél•dõ Larvalhtt• C3w-

-CO,NiARÇA DE, ItAIICELL•OS:_: 

Eli-tt>i• de 30,""'iz• °8 
2.• publieaoo v 

:Pura .,•assistir• n todw-óg 
terlrlos, até• finú,• -do ;• i1=` 
vent•ario orfáriblo•iÇóR poro 
falecimento de, Maria ;Jo-
sefa,de Qlivei•a, , que foi: 
da, &eguezia d'o' Igrej.r.No 
vai- desta, comarca, é • cifa( 
do por editos iro 30 dias``ált 
int"reSs;tdo Luiz de •il-.• 

varra, soltéiro, maior, agrj , 
cultor, allzeíite em parte,, 
ir_certa t lia Ainerica ..,,do 
Norte. 

Barcelos, 3 de ;mrÇo . 

~ Veujà luei. , 
,.f1 Jui7--ile Direito 

Fonseca:: 
0 escrivão 

Antonio •llfanoel de Carvalho e Castro ;. 

3áa.loja e bem situtloa 
Ãlricr,à se servindo para 

todo e qualquer ramo = de 
negocio•e industria que se 
queria, montar. 

_I• alar`-na,Mereearia A, 
raptes---Càmpo da R,-pue 
blica. f •" 



LARGO DO SENHOR DA CRUZ-BARCELOS 

Vt7?de artigos de po pelaria e escritorio, e para as escol(rs 

PORTUGAL PREVIDESTE 

s,: sv-- A çr a:R D.&.DIM 

'Moagem, pãdaria, falinhas è'eereais 

r 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

Rua truque de Bragança—RARCBLOS 

Tod(s os seus trabalhos são m>nipulados, para a maior comodida-
de e utilidade dos Ex.-`O freguezes, com promptidto, seinó e perfeição. 
Moagem a vapor o hídraulica, d(p(sito de farinhas e armazem de ce 
reais. 

Preços os mais convidativos desta localidade. .. 

7 y 

CASA ,_ FIjORES 
-CAMPO DA REPUBLICA, I4—Barcelos —_ 

Moderno estabelecimento com grande variedade `de tecidos,, ren-
das e salas, ( m lindiss mos desenhos da ultima novidade. 

Malhas de seda; cre1(s marrteins; ép(uges em 11I`:e a'godãc; éta-
..mines e foular (i(; torc'ad( s tm variados desenhos, rol,ssal sort,doem 
saquinhas e carteiras }, ara senhoras. Meias finíssimas para homem, se-
nhora e criança, o que ha de mais moderuò e sortido. Bretanha Il(s-
fpania. Enorme sort. do de nove los d'algf:dâe'pérle e" ubo• de retrós. 
Variadas sombrinhas, da ultima moda' para senhora. Completo sortido 
em confecções e mais artigos para elegantes vestid(s` 

Preços sem competencia. Visitem este bem móntado estabeleci. 
mnento sempre que tenham de adquirir quaisquer artiós, dos mais mo• 
derw s e de finissünas qualidades. 

CONFEITARIA E REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

•DE=— 

AMADEU DOS-SANTOS PEREIRA 
RUA D. ANTONIO-.BARROSO--41 

BCE` > 

Neste acreditado estobPl cinzento de vendas, por 
junto e a relntho, encontraiwse d disposição dos nossos 
Ex.m°a clientes e visiliv?Ies os mais aprimorados servia 
.eos desta especialidade; -7-•í ti'átis'ando coem os dos princi-
pais estabèlecinzentos do paiz ! 

Roga-se a fineza de. visitarem a nossa casa, sem-
pre que tenha de efectuar quaisquer compras ou enco-
mendas, para confronto de preços e apreci^x'o dos nos-
sos artigos ºnanulacturados. 

x 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Compram se madeiras de fó,•ro evitola. Para tra-
tar todas as quintas feira8 coem Juan B. Doménech— 
K briea de Serração - florì,elos. 

Armazern de-Couros Curtidos— SAPATfilA 
DE 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D. Antonio Barroso, 30—BAREL03 

` ' Neste novo e elegan'e estabelecimento ha úm eÚrme deposito de 
toda a qual.dade de catedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es• 
,pecie de calçado para homem, senhora e criança, do mais perfeito fa 
bico manual, á tse lha dos Es 51" freguezes. 

Grande s, rtido de gualdas chuvas, ebaptus, bonets Fara homem e 
criança, I omadas e cordões para calçado, as mais mode►nas ferramen• 
tas e utensilios para o oficio de sapatt iro, e bem assira toda a especie 
ée_'artigos pertencentes ao fabrico de calçado. Grande esttgne de cal. 
"do de agasalho (uso interior) e de verão.' 

Os tx.mOa freguezes pedem, ne,te moderno estabelecimento que' ti• 
valisa com os os mais bem montados' dos grandes centros comerciais, 
t scolher a s u' bom gosto e com a maior economia qi• quer espeèie de' 
calçado existente em deposito, ou os cabeda;s mais apr; priades ás suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços s,m com ', t"néia. 

Roga se o fav(r de vis tarem este estabelecia,ent' ' sempre que te• 
ham de mandar fazer qualquer acquisiçâo destes artigos. 

Continuanws a'insistir que ha grande vantagens pa-
ra os senhores p'roprietartos de pinheiraes, 3rn vende• 
rem os mesmos por r(zeio Jè `leilão, reservando-s,- o direi-
(à' de'não`os entrég'areiú sè rto, ult mo `lanço lhes irão con-
vier. 

E' esta a melhor fori;i `( dé'tirarem uni bons re.,ultado 
de suas vendas. Sempre qu? tenham de por pinheiros d 
venda rogaºnos nos avtseuz. 
—Preci.samas de compradores activos, por couta da 

casa ou por conta propria, co ,n boa pratica de lou var 
pinheiraes, podendo facililar,se bons condições. 
•--Todo o novo fornoéedor de madeira para esta ca-

sa, reconhecerá em pouc6, tèm po as boas cond iç õess de 
trabalho que lhe facilitarmos. 

Barcelos, 10 de Março'de 1920. 

J.U,4. 7 B. DO MEN ECII 

  Mercantil. 

. 14,..E 

MATEUS LOPES- de-,Bõti,,celos, L , da 

DOS SANTOS Avenida A lccni••es ;. cie Faria 
  BARCEL (DS  

lle/iêterrãO -de -AXA•#tctelll 

.A. G A R A TN TI A 
•• KGENCIA DE PASSIiG'ENS E PASSA PORTES 

mpannia de seguros-- apita(-1.00u 00 

SÉDE ECUI LISBOA 

Seguros de vida, temestes, maritl,mQs e acidentes 
de trabalhos 

CorrespundeKe em Barc.clos—T01IÃZ AFONOS 

ANTONIO FERREIRA .DUARTE VEI,n50 


